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O RECtPILâDOE 

LIBERAL. 

A vil ambição do mando presta auxilio a tyrannia , se deixa 
escravisar para dominar, entrega os Povos para ocrticipar dos 
seus despojos, e renuncia a honra tara dignidade*, e 'ti* 
tuíos. _ - (Raykal.) 

Porto Alegre i855; Na Typogbaphu de V. F. de Inbkade, Rüa da Ponte. 

níi^niBaíDiB® 

Os Costumes Pouticamente Considí áadí /. 

O Vocábulo costumes, tomado na maior 
extençãOj não significa outra cousa mais, do 
que a virtude posta em pratica, O vulgo enten- 
de commumente por este termo o que é rela- 
tivo á economia, ao jogo., ao vinho, e mais 
particularmente aos excessos de Venus. Porem 
falíando com exaclidão só se deve entender por 
costumes (bons) aquella parte dosdeveres, cu- 
jas gradações são delicadíssimas, cujas miudesas 
são mui variadas, e as occasiões tão freqüentes, 
que não pôde estar subordinadas á precisão das 
leis, por cujo motivo são entregues á honesti 
dade publica. 

As leis devem evitar o exercer mui diretac- 
mente o seu poder a este respeito. Elias podem 
punir o velhaco , o assassino, etc. ; mas não po- 
dem obrigar a delicadesa, ao desinteresse, á ge- 
éiwídade. 0 medo dos castigos pôde repri- 

mir a uma alma vil; mas nunca produsirá orn 
homem virtuoso; porque a virtude publica é ef- 
feito dápersuasão moral, do exemplo dos supe- 
riores, e da esperança das recompensas. Pri- 
meiramente obra-se pelo proprio interesse, 
pratica sustenta-se pelo habito, e por fim as do 
çuras anexas á beneficência vem a ser os seus 
mais poderosos motivos. 

Uma policia demasiadamente severa, que ex- 
irnde as suas pesquisas aos promenores da vida 
privada, parecendo contribuir para o bem pu- 
blico por uma apparencia de ordem, e tranquil- 
lidade, vem adestmil-o effectivarnente pela di- 

jr*\v tçàÁ^^s praseres, que lhe pertencem, e 
ainò mais tornando o Povo timido, fraco , e 
apotírjuentado; eífeitos ordinários do excesso de 
dependência. Vícios ha, cuja mui rigorosa pu- 
nição torna-se prejudicial, bem como orna cer- 
ta vaidade, que substitue no vulgo o amor da 
gloria., eumaespecie derosticid tde, queseei- 
caminha á franqueia, eá coragc ai. 0 Povo de- 
m^^ad mente políc o enfraquece: um pouco de 
desenvojmrr leva alma, a/ ^esmo tempo 
quê a niin^,áujeiçã<5V%consí Aangiííjrento exces- 
siv^^v , e al Mas não haja medo- 

que a íntroducção dos bons costumes paralise 0 
espirito das classes inferiores. Se um excesso de 
polidez torna os homens levianos., inconstantes^ 
falsos, minuciosos; porque a polidez compõe- 
se pela mór parte de pequenas bagâtellas, de 
biocos, esgares, e caprixos; uma civilidade fran-* 
ca , e singella, que nasce da rectidão, e bonda- 
de , e mais se exerce em realidades, do que em 
apparencias, não pode deixarde produsir senti- 
mentos-nobres, e corajosos. 

G primeiro passo para a còrrecção dos Cos- 
tumes é sujeitar os prejnisos ao habito contra- 
rio , o que só se consegue por meio da educa- 
ção. Minos, Licurgo, Platão, e outros muitos 
Legisladores fiserào desta o fundamento da sua 
polilica. Os nossos nlanos de reforma " Qste res- 
peito mais tem sciencia^ do que na 
virtude, mais n Vpafticular, do que no Publi- 
co. Ao Govt íTk) pertence dirigir o curso geral 
do Estado: iias a pedra de toque da boa edu- 
cação pul)i> , e ao mesmo tempo u & das pro- 
vas menos equivocas da justiça de umwGoverno 
é ter em vista menos a superstição, do que as 
verdadeiras luzes, cuidar mais em formar o ho- 
mem de bem, do que o homem de talentos, e 
instruir o Cidadão não menos em seus direitos 
naturaes, que em seus deveres civiz. A ignorân- 
cia dos grandes principiou sociaes tira ao Gover- 
no um dos maiores mananciaes da felicidade pu- 
blica; porque nunca pode justificar os seus pro- 
cedimentos, nem merecer a estima dos sub- 
ditos, 

O meio porem mais eíílcaT. de .propagar os 
bons costumes é animal-os com o prêmio pro- 
porcionalmente devido. A integridade, eo sa- 
ber sejão os caminhos para a boa fortuna, im- 
molem-se a esta considereção primaria todos os 
pequenos cálculos de uma polilica vulgar; que 
a humanidade aperfeiçoar-se-á por si mesma. O 
mesmo interesse pessoal, esse grande movei das 
acfcões, fará abrolhar de todas as partes virtu- 
des, e talentos, que supposto venhão de umgi 
fonte impura, não dexaráõ de fecundar a pros- 
icridade publica. Desgraçadamente este meio 
não é fácil de praticar ainda quando a inten- 
ção o qiusasse admitti umpre, que esteja bem 
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adiantado na escaíla do mérito aquelle que sa- 
be distinguir o falso do verdadeiro. Mas queor 
recusasse confessar, que este deve prevalecer a 
aquelle,-e a qualquer outro titulo , daria um 
testemimtlo tácito da sua própria insuilicien- 
cia, assim como todo o homem, que faz zom- 
baria da virtude, confesse em termos indi ec- 
tos, que a sua alma é vil; e despresivel. 

Para o homem , que pensa-, a probidade é o 
mais precioso por bons costumes: para o víi1«c 
iiãpba cousa, como acastidade^ O r dj n a ri a níetw 
te ter máos costumes não significa outra cou- 
sa, se não ser de um temperamento igneo, e sa- 
^dasèl-o. 0 beato, diz la Bruyère, não conhe- 
ce outro crime, se não a incontinencia. Outras 
muitas relações sociaes, são interessadas em exa- 
gerar os principios a este respeito, bem como 
certo ciúme dos dons sexos, particularmente dos 
casados, a ambição, ou amor proprio dos pa- 
rentes, e o das mulheres castas por natureza, 
por prudência, ou necessidade; porem ainda mais 
a severidade dos velhos, que alem da inveja se- 
creta dos prazeres, de que não podem mais go- 
sar, íoigão de considerar por virtude a cua abs- 
tinência involuntária. 

Não ha duvida que sob as nossas relações ci- 
vlz é a castidade uma virtude muijo importan- 
te :-não ha duvida , que um pai, um marido de- 
vem encaral-a debaixo do ponto de vista com- 
íoum: icyo ha duvida, rjue uma Senhora, uma 
Bonzella elevem coníy^yp- ^ xiin essa virtu- 
de , assim por dever j como par j sua própria fe- 
licidade; mas, piiilosophicamewce fallando, ha 
virtudes mais essenciaes, e aos Leg sladores per- 
tence vn ^ , que a sua classificaçã^ião seja de- 
gredada. Nós não somos apostolo da licença, po- 
rem sim da liberdade ; somos defensor de todos 
os direitos, e prazeres, cujoexercicio não per- 
turba a ordem social, oppondo-nos somente a 
todo o prejuiso, e interesse, que se serve de 
urna faisa balança de méritos, e confunde idéas, 
que e mister distingiiHU omíim nós falíamos me- 
nos ao particular, ou chefe de íamilia, do que 
ao Governo , ao Magistrado, e aos homens, que 
sabem pensar. 

O amor, suas conseqüências, e accessorios, 
politicamente considerados , são uma das fra- 
quezas do homem , que releva tratar com mais 
indulgência, e deixa!-os mais ao curso da natu- 
reza, da opinião^ dos usos, e do clima. Alem 
da generalidade dessa paixão, não deve o gover- 
no perder de vista ^ que os seu^ prazeres cons- 
tituem uma parle essencial da felicidade parti- 
cular, que compõe a felicidade publica^, a qual 
é o grande, e ultimo fira de todas as leis. Elie 
não os deve restringir, se não quando a manu- 
tenção da ordem civil absolutamente o exige^ e 
deve parar nos limites, pm que a privação so- 
brepuja o perigo. A extrema severidade a este 
respeito é um dos jm que o homt m sup- 

porta com maior impacienciae FÓK^isto as NV 
ções são em grande o que qualquer homem é 
em particular: são-lhes precisos alguns objec^ 
tos, que sirváo de alimento ás suas inquietaçõf^ 
e de paliativo ás suas magoas. Quando esse pri 
cipio de vida naõ pôde dilatar-se naturalmente, 
engendra perturbações, e desordens, ou des- 
truindo-se pela inaccaõ, produz alanguidez. Es- 
ta necessidade e mais obrigatória nas posições 
tranquillas, quando o publico nao está distra- 
hido por grandes acontecimentos, embaraçado 
pelo temor, ou abatido pela miséria, Asmoças^ 
e os espetáculos foraõ muitas veses um dos meios, 
que favorecerão a tyrannia , e que um Patriotis- 
mo bem entendido pode íaser seevir para melho- 
res fins. 

l ^ "ífi^ parte se refinardes, apurar d es, e sob- 
tilisafõCs muito o amor; fareis um Povo polido, 
es pi ri tu os o, delicado, mas fraco; vaõ, e volú- 
vel; se puserdes ao amor demasiados estorvos £ 
fal-o-ei« duro , inquieto, e cerrareis o seu cora- 
çaõ ás mais dóceis impressões: mas o excesso 
contrario pôde produsir os mesmos effeitos, o 
primiero embotando a sensibilidade, o segundo 
sufocando-a inteiramente. Nequid nimis é a jus- 
ta medida da verdadeira philosophia. 

0 objicto principal dos Legisladores a este 
respeito deve ser assegurar a subsistência dos 
filhos illegitimos. evelíar sobre a felicidade con- 
jugai, mormente da esposa; desta fidelidade de- 
pende a certesa do pai; desta certesa a ternu- 
ra pelos filhos, que sabe serem seus ; da iermr^ 
ra paterna! a educação, a actividade em gran- 
gear cabedaes, e d abi finalmente a perfeição, 
o sustentaculo, e a boa ordem da soci^j^i 
Lm dos maiores benefícios, que se pôde faser 
aos bons costumes, e promover os casamentos; 
mas para que estes se promovaõ é mister faciil- 
lifcar aos Póvos todos os meios de subsistência ; 
porque ordinariamente os homens, que se con- 
siderai» sem modo algum de adquirira vida, fo- 
gem de carregar-se de uma mulher, e de filhos, 
que sobrevèm ; e porisso preferem os praserc« 
furtivos da Venus vaga. 

Franqueem-se todos os cargos do Estado ao 
merecimento, e não a gerarchias, prestem-se air«- 
xilios, isente-se de embaraços, e difficuldades a 
Agricultura, instrua-se a Mocidade desde os pri- 
meiros annos nos sbüdos principios 
Evangélica, queappareceráõ bons^cõslum -^àv 
leis seraõ respeitadas, e postas em pratica-, e o 
nosso Brasil chegará ao cumulo da felicidade. 

(Federalista de Pernambuco.') 

Cobre a Consc 
Eu prefiro o testemunho da minha consciên- 

cia a todos os Ifiscursos, q. m dc mims> p^ssão 
faser. _ - f •_ 

Nada me-parecx tão loõ.uye! /ci ^-oV que se 
faz sem ostentação ese^tf -tf iemuidiás; r  .-e- 


